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1. APRESENTAÇÃO 

 

No escopo do Contrato nº 164/2019 e de acordo com o Plano de Trabalho e do 

Documento Orientador do Processo de Concorrência nº 06/2017, que tratam do 

desenvolvimento dos ά9ǎǘǳŘƻǎ ¢ŞŎƴƛŎƻǎ tǊŜƭƛƳƛƴŀǊŜǎ ŘŜ п3 trechos de Parques Lineares 

LƴŘƛŎŀŘƻǎ ƴƻ tƭŀƴƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭ Řƻ ±ŜǊŘŜέ está prevista a etapa de elaboração do Mapa 

Diagnóstico e do Relatório Descritivo de cada um dos parques envolvidos.  

Nesta etapa, referente à 7ª entrega do cronograma físico do contrato, 

apresentamos os Relatórios Descritivos e os Mapas Diagnóstico dos 12 Parques Lineares 

definidos no Plano Municipal do Verde como de Média Prioridade.  

Para a realização do diagnóstico foram realizadas as seguintes etapas: (i) avaliação 

de dados secundários sociais, urbanísticos e ambientais de cada área destinada à 

implantação dos parques lineares, (ii) análise da legislação pertinente às características de 

cada área, (iii) análise de dados espaciais (fotografia aérea) atuais e ao longo do tempo 

através da plataforma Google Earth e aerofotos de 2014 e da restituição das curvas de 

nível disponibilizada pela Prefeitura Municipal de Campinas; (iv) análise dos metadados 

fornecidos pela SVDS/PMC; (v) vistoria de campo; (vi) compilação de dados a partir da 

análise da equipe multidisciplinar da Arborea Ambiental. 

Neste contexto foram considerados o Plano Diretor Estratégico de Campinas (Lei 

Complementar nº 189/2018), o mapeamento interativo 

https://zoneamento.campinas.sp.gov.br/, o Plano Municipal do Verde, o Plano Municipal 

de Recursos Hídricos, os dados disponibilizados pelo Portal Geoambiental SVDS-PMC, o 

mapa interativo com a infraestrutura de dados espaciais ambientais do Estado de São 

Paulo Datageo, http://datageo.ambiente.sp.gov.br/, metadados disponibilizados pelo 

Município de Campinas e Mapa de Serviços de Campinas e legislação ambiental vigente, 

além de vistorias nas áreas destinadas à implantação dos parques lineares, que 

associados à análise multidisciplinar da equipe da Arborea Ambiental vem embasar a 

etapa subsequente de elaboração do Estudo Preliminar de Implantação de cada parque. 

http://www.arboreaambiental.com.br/
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2. OBJETIVO 

O presente documento foi elaborado em andamento aos serviços previstos no 

Contrato nº 164/2019, tendo por objetivo apresentar o Relatório Descritivo e o respectivo 

Mapa de Diagnóstico referente ao Parque Linear do Córrego Areia Branca, incluído na 7ª 

entrega prevista no cronograma físico do contrato, a qual contempla o diagnóstico do 

grupo de 12 trechos de parques lineares enquadrados como de Média Prioridade no 

Plano Municipal do Verde de Campinas. 

 

3. LOCALIZAÇÃO, DEFINIÇÃO DOS LIMITES DO PARQUE E CONEXÕES POTENCIAIS 

O Parque Linear do Córrego Areia Branca está localizado na região Oeste do 

município de Campinas, no Distrito do Campo Grande, na Macrozona de Estruturação 

Urbana, Área de Planejamento e Gestão (APG) Ouro Verde e Unidade Territorial Básica 

(UTB́s) EU-37 ς Ouro Verde/Vista Alegre/Vida Nova e EU-39 ς DIC´s/COHAB. Em seu 

entorno imediato se encontram bairros da região, incluindo o DIC II, DIC III, Vila 

Aeroporto, Chácara Formosa e Jardim Aeroporto de Viracopos, entre outros, estando sob 

a região de jurisdição da Administração Regional AR-12. 

Localiza-se na bacia hidrográfica do rio Capivari, microbacia hidrográfica do trecho 

central do rio Capivari, conforme o Plano Municipal de Recursos Hídricos de Campinas 

(CAMPINAS, 2016a). Mais precisamente, o parque linear acompanha o córrego Areia 

Branca. 

Conforme consta do Plano Municipal do Verde e de acordo com os dados 

disponibilizados no Portal GEOAMBIENTAL, a proposta original do Parque Linear do 

Córrego Areia Branca abrange área de cerca de 98.535,47m2. A proposta por ora 

apresentada apresenta área total de 116.883,53m2, superior à área originalmente 

indicada no Plano do Verde (CAMPINAS, 2016b), em função de ajustes mais detalhados 

nos limites das áreas verdes existentes no entorno, em especial ao sul do parque, com a 

incorporação da Praça da Juventude, conforme demonstrado nas Figuras 1 e 2. 
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Figura 1: Figura demonstrando o limite da área originalmente indicada no Plano do Verde (CAMPINAS, 
2016b) e do limite proposto para o Parque Linear do Córrego Areia Branca. 
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 Limite do Parque Linear   

Figura 2: Figura demonstrando o limite proposto para o Parque Linear do Córrego Areia Branca sobre a 
imagem aérea. 

 

O Parque Linear do Córrego Areia Branca é formado por áreas públicas oriundas dos 

parcelamentos de solo situados no entorno.   

Há a possibilidade de sua conexão com outros parques lineares previstos pelo Plano 

do Verde, notadamente com o Parque Linear do Ouro Preto, do Pium e do Rio Capivari 

Trechos 1 e 2. 
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4. DIAGNÓSTICO 

 

4.1. MEIO FÍSICO 

 

4.1.1. CLIMA 

De acordo com a classificação climática de Köppen, no Município de Campinas o 

clima predominante é do tipo Cwa - Clima subtropical de inverno seco (com temperaturas 

inferiores a 18ºC) e verão quente (com temperaturas superiores a 22ºC), sendo uma das 

principais características climáticas a alternância das estações, uma quente e chuvosa (de 

outubro a março ς primavera/verão), e outra fria e relativamente mais seca (de abril a 

setembro ς outono/inverno), podendo ocorrer variações bruscas em segmentos 

temporais de curta duração. 

A precipitação pluviométrica anual média no município de Campinas segundo dados 

obtidos pelo CEPAGRI - Centro de Pesquisas Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à 

Agricultura alcança 1.396,8 mm. A precipitação pluviométrica e as temperaturas mínima e 

máxima mensais médias registradas na Estação Meteorológica Cepagri, no município de 

Campinas, no período entre 1990 e 2019 são apresentadas na Tabela 1. 

 

 

Tabela 1: Dados de precipitação pluviométrica e temperaturas mínima e máxima mensais médias 
registradas na Estação Meteorológica Cepagri, no município de Campinas, no período entre 1990 

e 2019. Fonte: CEPAGRI em https://www.cpa.unicamp.br/. 

http://www.arboreaambiental.com.br/
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4.1.2. GEOLOGIA 

De acordo com os dados obtidos no portal 

https://geoambiental.campinas.sp.gov.br/, tendo por base a publicação o Mapa 

Geológico do Município de Campinas (SÃO PAULO, 2.009 - Instituto Geológico ς IG), o 

Parque Linear do Córrego Areia Branca está inserido geologicamente em área 

caracterizada como CPiA, que constitui-se de três fácies: 1- arenitos médios a grossos 

arcosianos e conglomerados na base de estruturas de corte e preenchimento; 2- arenitos 

médios ou grossos com estratificaçao cruzada acanalada e arenitos médios ou finos com 

estratificação cruzada tabular e 3- arenitos finos a médios com estratificação cruzada 

acanalada. Megaintraclastos estão presentes nas 3 fáceis. No trecho mais próximo à 

planície fluvial do rio Capivari, o mapeamento indica a ocorrência de Qa ς Aluviões, do 

período Quaternário. 

 

4.1.3. GEOMORFOLOGIA 

De acordo com os dados obtidos no portal http://datageo.ambiente.sp.gov.br, 

ǘŜƴŘƻ ǇƻǊ ōŀǎŜ ŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ άGeomorfologia do Estado de São Pauloέ (Laboratório de 

Geomorfologia - Departamento de Geografia USP - Universidade de São Paulo, 1997), a 

forma de relevo ocorrente na área do Parque Linear do Córrego Areia Branca é a unidade 

Dc24: Planalto de Jundiaí, Colinas e morros altos, caracterizadas por formas muito 

dissecadas com vales entalhados associados a vales pouco entalhados, com alta 

densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com 

probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.  

A altitude máxima local ocorre na porção sul do parque, nas cabeceiras do córrego 

Areia Branca, alcançando 629 metros. As cotas mais baixas estão situadas ao norte, onde 

atingem 571 metros, no trecho mais a jusante, na confluência com o córrego Ouro Preto. 

 

http://www.arboreaambiental.com.br/
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4.1.4. PEDOLOGIA 

De acordo com os dados obtidos no portal 

https://geoambiental.campinas.sp.gov.br/, tendo por base a publicação o Mapa 

Pedológico Semidetalhado do Município de Campinas escala original 1:50.000 (EMBRAPA, 

2.008), o Parque Linear do Córrego Areia Branca está inserido em área de ocorrência 

natural das seguintes unidades de solo, conforme demonstrado na Figura 3: 

 

 

 Limite do Parque Linear   LVAd10  

Figura 3: Unidades de solo incidentes no Parque Linear do Córrego Areia Branca. Fonte: Adaptado 
de (EMBRAPA, 2.008). 

http://www.arboreaambiental.com.br/
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Como é possível observar, as unidades de solo de ocorrência natural são: 

LVAd10: Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico, textura 

arenosa/média, + NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico argissólico, ambos A moderado; 

 

4.1.5. HIDROLOGIA 

 

O Parque Linear do Córrego Areia Branca está inserido na bacia hidrográfica do rio 

Capivari, microbacia hidrográfica do trecho oeste do rio Capivari, conforme o Plano 

Municipal de Recursos Hídricos de Campinas (CAMPINAS, 2016a).  

Mais precisamente, o parque linear acompanha o córrego Areia Branca. 

Assim, o parque linear em pauta está inserido na 5ª Unidade de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos - UGRHI 5, denominada de Bacia Hidrográfica dos Rios Piracicaba, 

Capivari e Jundiaí (Bacia do PCJ), de acordo com a Lei Estadual n°. 7.663/91. 

O córrego em questão apresenta bacia de contribuição que drena área de cerca de 

1,231 km² até o ponto onde sai da área proposta para o Parque Linear do Córrego Areia 

Branca, conforme demonstra a Figura 4. h ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ά9ǎǘǳŘƻǎ IƛŘǊƻƭƽƎƛŎƻǎ ς 

Parques Lineares de Média tǊƛƻǊƛŘŀŘŜέ ŎƻƴǘŞƳ ŀ ŀƴłƭƛǎŜ ƘƛŘǊƻƭƽƎƛŎŀ Ƴŀƛǎ ŘŜǘŀƭƘŀŘŀ Řŀ 

bacia em questão.  
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Figura 4: Delimitação da bacia de contribuição córrego em questão, o qual drena área de cerca 
de 1,231 km² até o ponto onde deixa a área proposta para o Parque Linear do Córrego Areia 
Branca. Fonte: Adaptado de IGC (2.002). 

 

A microbacia em questão não dispõe de séries históricas de dados de vazão e de 

qualidade de suas águas por não estarem inclusos na rede de postos fluviométricos do 
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DAEE e na rede de pontos de monitoramento da qualidade das águas operada pela 

CETESB. 

Durante a vistoria observou-se que a água que escoa pelo curso d´água apresenta 

aspecto visível da presença de esgotos domésticos.  

Com relação aos recursos hídricos subterrâneos, o parque linear em questão 

encontra-se na região onde ocorre o Aquífero Tubarão, Sedimentar, com produtividade 

oscilando entre 0 a 10 m3/h .  

Foi identificada a existência de outorga emitida pelo DAEE (Departamento de Águas 

e Energia Elétrica do Estado de São Paulo) no trecho do parque em questão, conforme 

demonstra a Tabela 2. 

 

 

Tabela 2: Outorgas de usos ou interferências em recursos hídricos emitidas pelo DAEE 
(Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo) no trecho do parque em 

questão. Fonte: Banco de dados do DAEE. 

 

 

4.1.6. TIPOS DE TERRENO E DINÂMICA SUPERFICIAL 

 

Para a análise dos processos de dinâmica superficial da área em apreço e da 

consequente susceptibilidade da mesma ao desencadeamento de problemas geotécnicos, 

utilizou-se o conceito de tipos de terrenos apresentado pelo IG (1993) no projeto 

Subsídios do Meio Físico-Geológico ao Planejamento do Município de Campinas (SP). 

Segundo esse conceito, cada tipo de terreno apresenta as fragilidades e as 

potencialidades do meio, as possibilidades de uso (urbano, industrial e agropecuário), os 

problemas potenciais e os cuidados necessários à ocupação. 

A Figura 5 apresenta a localização da área de parque em pauta com relação aos 

Tipos de Terreno, conforme a publicação do IG (1993). 

Nome do Rio/Aquífero Autos Usuário FinalidUso Uso SitAdmin UTM-Norte(Km) UTM-Leste(Km)

SNA2 CAPIVARI,R 9800395PUBLICO DRENAGECANALIZACAO PORTARIA 7.457.190 282.200

http://www.arboreaambiental.com.br/
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Figura 5: Localização da área de estudo, indicada pela circunferência em vermelho, sobre o mapeamento 
dos Tipos de Terreno do Município de Campinas. 

Fonte: IG, 1993. 

 

A área de estudo se localiza em região onde predominam o tipo de Terreno 

Colinosos Ondulados com a ocorrência de relevos de colinas de menor porte (médias e 

pequenas), resultante dos processos de entalhe e dissecação da superfície erosiva 

cenozoica com declividades entre 4 e 16%, amplitudes pequenas (30-80m) e padrão de 

drenagem dendrítico com densidade média. A impermeabilidade do material rochoso 

implica na densidade média de drenagem, e, em consequência, nas formas de menor 

porte do relevo. 

Nas áreas onde afloram os arenitos, nota-se uma maior permeabilidade do material 

rochoso, haja visto o padrão dendrítico com baixa densidade de drenagem. O solo 

http://www.arboreaambiental.com.br/
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predominante é latossolo vermelho-amarelo associado às areias quartzosas profundas, 

com textura arenosa e grande espessura. 

Os processos morfodinâmicos possuem maior intensidade e frequência próximo às 

cabeceiras de drenagem que estão dissecando a superfície erosiva. No entanto, em 

termos gerais, os terrenos apresentam uma baixa intensidade dos processos erosivos e 

solos com grau de erodibilidade baixa a média. 

Nestes tipos de terrenos, a ocorrência de voçorocas e ravinamentos de alta 

intensidade e frequência é causada pela ocupação urbana, que acelera a dinâmica 

superficial com a remoção da cama superficial do solo, expondo o solo residual mais 

susceptível à erosão às águas. A concentração de águas pluviais e a desordenação do 

escoamento superficial são outros fatores que favorecem a formação de processos 

erosivos de alta intensidade. Em geral, estes terrenos são favoráveis à ocupação urbana, 

industrial e agropecuária. Entretanto, cuidados simples e específicos de implantação e 

conservação são necessários apara evitar a aceleração dos processos erosivos e mitigar os 

já ocorrentes.  

Sob este enfoque, nos terrenos colinosos ondulados os processos morfodinâmicos 

são decorrentes da própria dissecação natural do relevo. Em linhas gerais esses processos 

são de baixa intensidade com conseqüente adequabilidade deste tipo de terreno às 

diferentes formas de ocupação. Entretanto, a existência de solos arenosos, além da 

presença de voçorocas ocasionais em áreas desprovidas de cobertura superficial, 

demandam cuidados específicos quando da implantação de determinadas obras, em 

especial, aquelas que demandam serviços de terraplenagem. Esses cuidados visam evitar: 

ω Escorregamentos de taludes de corte quando da presença de solo saturado ou 

surgência de água no contato solo/rocha alterada; 

ω Formação localizada de ravinas e voçorocas em solos arenosos sujeitos a cortes ou 

desprovidos de cobertura superficial ou, mesmo, em aterros inconsolidados. 

É importante ressaltar que uma parte do entorno do parque linear possui 

pavimentação das vias e sistema de drenagem, que minimizam os problemas de 

processos erosivos nestas vias e nos pontos onde adentra a área do parque linear. No 

http://www.arboreaambiental.com.br/


ά9ǎǘǳŘƻǎ ¢ŞŎƴƛŎƻǎ tǊŜƭƛƳƛƴŀǊŜǎ ŘŜ по ǘǊŜŎƘƻǎ ŘŜ tŀǊǉǳŜǎ [ƛƴŜŀǊŜǎ LƴŘƛŎŀŘƻǎ ƴƻ tƭŀƴƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭ Řƻ ±ŜǊŘŜέ 
                                               Relatório Descritivo ς Parque Linear do Córrego Areia Branca                                                         13 

 

www.arboreaambiental.com.br 

 

 

restante da área do parque, quando da implantação de projetos urbanísticos, deverão ser 

implantadas as obras de infraestrutura completa e adotadas as medidas para prevenção e 

controle de processos erosivos. 

Verifica-se atualmente que os processos morfodinâmicos se desenvolveram com 

maior intensidade devido à ocupação urbana desordenada, bem como as movimentações 

de solo em processos de ocupação recentes e nos bairros adjacentes, quando da 

pavimentação das vias e implantação do sistema de drenagem dos empreendimentos 

imobiliários, nas áreas próximas às cabeceiras da bacia, constituindo fontes de 

sedimentos que vem provocando o assoreamento da calha do curso d´água. 

Consultando a informação constante da Carta de suscetibilidade a movimentos 

gravitacionais de massa e inundações - Município de Campinas - SP (CPRM/IPT, 2014, 

obtida em https://geoambiental.campinas.sp.gov.br), é possível observar que constam 

áreas consideradas com suscetibilidade à inundação, na categoria de baixo e médio risco, 

que basicamente tangenciam o limite sul da área proposta para o parque.  

É de se destacar a existência de risco de alagamentos e enxurradas no entorno da 

EMEF André Tozello, que está sobre canalização fechada, quando da ocorrência de 

precipitações mais intensas. 

 

 

http://www.arboreaambiental.com.br/
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 Limite do Parque Linear  Média  

 Baixa    

Figura 6: Imagem da área de estudo sobre o mapeamento áreas de risco de inundações. Fonte: Carta de 
suscetibilidade a movimentos gravitacionais de massa e inundações - Município de Campinas - SP ς Escala 
1:25.000 ς (CPRM/IPT, 2014, obtida em https://geoambiental.campinas.sp.gov.br). 
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4.2. MEIO BIÓTICO 

 

4.2.1. FLORA 

O Parque Linear do Córrego Areia Branca localiza-se em região onde ocorre o Bioma 

Mata Atlântica, na Região Fitoecológica denominada de Contato entre a Cerrado e 

Floresta Estacional Semidecidual, de acordo com os dados obtidos no portal 

http://datageo.ambiente.sp.gov.br. Assim, originalmente, o mosaico de formações 

observado nessa região era constituído predominantemente por florestas altas até 

campos com árvores e arbustos distribuídos de forma mais esparsa (SVDS/PMC, 2015). 

Nas áreas de baixada, fundos de vales e talvegues e ao longo dos cursos d'água, a 

floresta estacional semidecidual adquire outras características, formando as matas 

ciliares. Em termos fisionômicos, as matas ciliares apresentam árvores de menor porte, 

mais adensadas e com o processo de perda e reposição de folhas pouco evidente. 

Neste caso, a área do parque linear em questão apresenta alto grau de perturbação 

e isolamento, decorrente da ação antrópica relacionada as antigas atividades agrícolas e 

mais recentemente à expansão da malha urbana.  

Na região do entorno do Parque Linear do Córrego Areia Branca é praticamente 

desprovida de fragmentos de vegetação remanescentes, conforme pode ser observado 

na Figura 7, a qual apresenta a localização da área de estudo sobre o mapeamento de 

vegetação natural do Município de Campinas. 

Neste mapeamento, consta a existência na área destinada ao parque linear de 

apenas um fragmento de floresta mista, sendo que na vistoria realizada constatou-se que 

se trata de bosque de formação ciliar em trecho do córrego Areia Branca, com alta 

incidência da espécie de leucenas (Leucaena leucocephala) . Ao longo do parque foi 

possível observar as espécies: paineira rosa (Chorisia speciosa), inga (Inga vera), goiabeira 

(Psidium guaiava), ipê-de-jardim (Tecoma stans), sete-copas (Terminalia catappa), 

mangueira (Mangifera indica), Figueira (Ficus benjamina), sibipiruna (Caesalpinia 

pluviosa), flamboyants (Delonix regia), entre outras. 

http://www.arboreaambiental.com.br/
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 Limite do Parque Linear  Floresta Mista  

    

 
Figura 7: Localização da área de estudo sobre o mapeamento de vegetação natural. 

Fonte: https://geoambiental.campinas.sp.gov.br. 

 

Além disto, verifica-se que no parque linear em pauta foram executados plantios 

compensatórios que em grande parte não apresentaram boa evolução, seja em função 
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das características químicas e físicas do solo, seja pela degradação em função do 

pastoreio de animais domésticos, erosão, queimadas ou deposição irregular de resíduos, 

de forma que grande parte não chegou ao ponto de atingir condições de auto-

sustentação, sendo que na paisagem acabaram se configurando como árvores isoladas.  

Desta forma, verifica-se que no parque linear em pauta a vegetação é caracterizada 

pela presença de bosque, de características ciliares, áreas com vegetação em estágio 

pioneiro de regeneração, constituída por gramíneas rasteiras e alguns indivíduos arbóreos 

nativos isolados e parte com plantios compensatórios, conforme pode ser observado nas 

fotos 1 a 12.  

 

 
Foto 1: Vista de trecho do córrego Areia Branca e do fragmento de mata mista indicado no 
geoambiental, muito perturbado pela presença de leucena (Leucaena leucocephala), sendo 

definido como bosque. 
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Foto 2. Detalhe do fragmento de mata mista indicado no geoambiental, onde se observa a 

presença de leucenas (Leucaena leucocephala), sendo dessa maneira definido como bosque. 
 

 
Foto 3. Bosque existente na margem do córrego com leucenas (Leucaena leucocephala), Ipê-de-
jardim (Tecoma stans), e sete-copas (Terminalia catappa). Área utilizada para criação de aves. 
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